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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A Formação Continuada para 
professores de Ensino Religioso é de grande 
relevância para o aprimoramento no contexto 
de práticas voltada para a diversidade cultural 
religiosa, neste contexto é possível dialogar entre 
os pares diversas abordagens alinhada a sua 
prática em sala de aula, é dentro dessa perspectiva 
que o artigo intitulado objetiva fomentar o debate 
sobre a importância da formação continuada 
de professores para Ensino Religioso e relatar 
algumas experiências de atividades promovidas 
pela Secretaria de Educação do Município de 
Vila Velha-ES (SEMED), através do Setor de 
Formação Continuada. A metodologia aplicada 
parte de uma revisão bibliográfica de diversos 
autores que se dedicam ao estudo da importância 
da Formação Continuada para professores de 
Ensino Religioso, e também de uma abordagem 
quantitativa realizada a partir de análise das 
fichas de cadastro e da lista dos funcionários do 
recurso humano (RH) na Prefeitura Municipal 

de Vila Velha (SEMED), que gerou um gráfico 
do perfil do docente de Ensino Religioso, e 
análise dos relatórios dos encontros de formação 
continuada, elaborados pelos professores 
formadores, referente ao período de 2015 a 
2017 no município de Vila Velha. Mediante o 
exposto, destacamos que o professor de Ensino 
Religioso se encontra em um contexto que exige 
uma constante busca do conhecimento religioso, 
partindo do princípio de que todo ser humano traz 
em si uma experiência pessoal. Assim, é preciso 
ser conhecedor da sistematização das outras 
experiências que perpassam a diversidade 
cultural e que estão presentes no convívio diário 
de uma sala de aula. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada. 
Docente. Ensino Religioso.

CONTINUING TRAINING FOR RELIGIOUS 
TEACHING TEACHERS: A PERSPECTIVE 

IN CONSTRUCTION
ABSTRACT: The Continuing Education for 
teachers of Religious Education is a big relevancy 
for the improvement of religious cultural diversity 
practices, within this context is possible to dialogue 
between two pairs about multiple approaches 
align with the practices in a classroom. The goal 
of the article is to promote these debates about 
the value of continuing education for teachers of 
Religious Education and relate some activities 
promoted by the Secretary of Education of Vila-
Velha, through the Continuing Education Section. 
The metodology applied comes from a series 
of bibliographic abstracts from multiple writers 
dedicated to study the importance of Continuing 

http://lattes.cnpq.br/7974909174216161
http://lattes.cnpq.br/4290150093940048
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Education for teachers of Religious Education, and also a quantitative approach realized 
from the analysis of registration forms and list of Human Resources employee’s from Vila 
Velha’s City Hall. Through the above, we highlight that Religious Education teachers are in a 
context that require constant search for religious knowledge, if every human being brings a 
personal experience. It’s necessary to know other experiences close to cultural diversity and 
are present in the daily life of a classroom.
KEYWORDS: Continuing Education, Teachers, Religious Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A formação do professor para o Ensino Religioso exige conhecimentos específicos 

de concepção pedagógica e epistemológica, assim como, reflexão sobre o currículo e 
avaliação. Esses conhecimentos fazem parte da construção da identidade do sujeito que 
busca uma formação para assumir a função de docente. 

O processo de construção da identidade do profissional do docente é permanente, 
seja individualmente ou coletivamente é nesse entendimento que surge a formação 
continuada. Quando o docente de percebe como um individuo aprendente, compreende 
seu processo de aprendizagem e adota uma atitude de pesquisa, de avaliação e de 
aperfeiçoamento permanente de acordo com Rodrigues (2017, p.299 apud Matos, 1998, 
p.303).

Em 24 de junho de 2015 foi aprovado o Plano Municipal de Educação (PME), Lei nº 
5.629/151 com vigência pelo prazo de 10 (dez) anos. Com vistas ao cumprimento do disposto 
no art. 214 da Constituição Federal e da Lei Federal e no art. 215 da Lei Orgânica Municipal, 
assim como na Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014. A meta 16 determina que 
a secretaria de educação garanta a formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta 
por cento) dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PME, 
e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica, formação continuada em 
sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualização do 
sistema de ensino.

Esse artigo tem como objetivo fomentar o debate sobre a importância da formação 
continuada de professores para Ensino Religioso e relatar algumas experiências de 
atividades promovidas pela Secretaria de Educação do Município de Vila Velha (SEMED), 
através do Setor de Formação Continuada.

É uma pesquisa quantitativa realizada a partir de análise das fichas2 de cadastro 
e da lista dos funcionários do recurso humano (RH), que gerou um gráfico do perfil do 
docente de Ensino Religioso. Além disso, e análise dos relatórios dos encontros de 
formação continuada, elaborados pelos professores formadores, referente ao período de 

1  VILA VELHA, Lei nº 5.629/15 que aprova o plano municipal de educação (PME), disponível em:http://www.vilave-
lha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L56292015.html, acessado: 31/05/2018 ás 18h.
2  Ficha de cadastro elabora pelo setor de formação continuada atendendo ao pedido do com o CONRES (Conselho de 
Ensino Religioso de Estado do Espírito Santo). 
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2015 a 2017 no município de Vila Velha.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nas últimas décadas, com o advento da globalização dos meios de comunicação, 

economia, reestruturação produtiva e do neoliberalismo, que trouxe muitas mudanças 
significativas. E como não poderia se diferente essas transformações interferem nas esferas 
da política, social e educacional que traz no bojo uma efetiva democratização do ensino.

Saviani (2001) aponta que a formação continuada não deve se restringir somente 
a resolução de problemas específicos de sala de aula, porém, deve também contribuir 
para que o professor ultrapasse a visão compartimentada da atividade escolar e passe a 
analisar os acontecimentos sociais, contribuindo para sua transformação. 

Desta forma, a Formação Continuada dos professores deve sempre ser orientada por 
uma fundamentação teórica levando em conta a importância da prática, a teoria vem como 
pano de fundo para orientar, analisar a prática desenvolvida que possibilita o acesso aos 
novos conhecimentos. Uma formação teórica solida faz-se necessária para dar condições 
de elaborar, por exemplo, uma análise histórica da escola, o conteúdo a ser ensinado no 
contexto social atual e a profissão docente.

Entende-se que a Formação Continuada em serviço tem a espaço escolar como 
foco de mudanças e por isso precisa proporcionar e favorecer reflexões significativas 
nos debates, discussões e concretizar no projeto político pedagógico a garantia de um 
processo formativo que seja capaz de motivar a tomada de consciência para a construção 
e favorecimento de práticas democráticas nas escolas.

A competência do docente que atua no Ensino Religioso está intrinsecamente ligada 
ao entendimento da proposta curricular, conhecimentos pedagógicos, epistemologia e 
avaliação. O Ensino Religioso deixou o cunho catequético para trás e assumiu um novo 
aspecto onde o aluno não será contemplado apenas dentro da denominação religiosa à qual 
pertence. E com todas essas mudanças os professores que vão assumir essa disciplina 
precisam passar por formação multicultural e multiconfessional, respeitando as diferenças 
culturais religiosas, incluindo as afro-brasileiras e as indígenas.

Segundo Caron (1999 p.35)3, devido à necessidade de formar profissionais para 
atuar na disciplina de Ensino Religioso, muitas instituições de ensino superior começaram 
a oferecer curso de formação.

Segundo, Rodrigues e Junqueira (2009, p. 64)4, o grande desafio na formação de 
docente para o Ensino Religioso está relacionando aos aspectos da potencialidade e na 
condição humana que deve ser considerado o contexto social e a realização pessoal.

3  CARON, Lurdes (Org). O Ensino Religioso na nova LDB: histórico, exigência, documentários. Petrópolis: Vozes, 
1999.p.35
4  RODRIGUES, Edile M. F.; JUNQUEIRA, Sérgio Rogério de Azevedo. Fundamentos Pedagógicos do Ensino Religio-
so. Curitiba: IBPEX, 2009.
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Neste contexto, que a formação continuada faz-se necessária para auxiliar o docente 
no processo de formação continua possibilitando a compreensão da proposta curricular e a 
epistemologia do Ensino Religioso, evitando o proselitismo.

3 | 	METODOLOGIA
O presente artigo fomenta o diálogo sobre a importância da Formação Continuada 

de professores para Ensino Religioso e relata algumas experiências de atividades 
promovidas pelo Setor de Formação Continuada. A metodologia de pesquisa utilizada foi 
pesquisa-ação realizada a partir de análise de ficha5 de cadastro, relatórios elaborados 
pelo o formador de Ensino Religioso, e da participação do planejamento e execução das 
atividades desenvolvidas pelo setor de Formação Continuada do município de Vila Velha/
ES referente ao período de 2015 a 2017. O resultado aponta para a continuidade de 
encontros de formação que venha atender aos anseios dos profissionais da educação e a 
garantia da Formação Continuada para os docentes estabelecida no Plano Municipal de 
Educação (PME). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a nova redação do art. 33 da LDB no § 1º Os sistemas de ensino regulamentarão 

os procedimentos para a definição dos conteúdos do ensino religioso e estabelecerão 
as normas para a habilitação e admissão dos professores. Sendo assim, a Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED), definiu em edital (2003) 6 as normas para admissão dos 
professores de Ensino Religioso, no primeiro concurso exigiu um curso de graduação com 
Licenciatura Plena em qualquer área de conhecimento e um curso adicional de formação 
em Ensino Religioso ou áreas afins. A partir do segundo concurso (2013)7 as exigências 
passaram por uma modificação, então a graduação com licenciatura plena em qualquer 
área de conhecimento permanece, mas começou a exigir uma pós-graduação em Ensino 
Religioso ou áreas afins.

Os dados foram fornecidos pelo setor de recursos humanos (RH), da Secretaria 
Municipal de Ensino (SEMED), e pelo Setor de Formação Continuada. 

São setenta e oito (78) professores que atual no Ensino Religioso, sendo 59% são 
mulheres e 41% são homens. 

Os professores de Ensino Religioso concursados correspondem a 82% e apenas 
18% são de designação temporária (DT). 

As formações acadêmicas dos Professores perpassam pelas quatro áreas de 
conhecimento: 90% têm graduação com licenciatura plena em Ciências Humanas, 5% em 
5  Ficha de cadastro elabora pelo setor de formação continuada com os seguintes dados: nome, curso de formação, 
endereço, os contatos atualizados e em anexo cópia dos certificados dos cursos citados. 
6  EDITAL SEMECE/PMVV N. 001/2003/PMVV/ES, MAGISTÉRIO
7 EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 02/2012/PMVV/ES, DE 12 DE JANEIRO DE 2012. 
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Ciências da Natureza, 4% em Matemática e 1% em Linguagens. 
Os professores que têm pós-graduação em Ensino Religioso correspondem a 

84%, os que possuem curso de extensão correspondem a 7%, os que possuem mestrado 
em Ciências da Religião ou áreas afins correspondem a 9% e não há na rede municipal 
professores de Ensino Religioso doutores em Ciências da Religião ou áreas afins. 

A Secretaria de Educação de Vila Velha tem atuado junto aos professores de Ensino 
Religioso, de forma significativa na defesa de um Ensino Religioso laico, com intuito de 
construir uma nova identidade para esta disciplina, pensando em um currículo que venha 
contemplar as especificidades locais. Para isso, formou uma equipe capacitada e com 
afinidade para trabalhar em conjunto com os professores para elaborar e executar cursos 
de formação, e também oferecer subsídios para elaboração de material didático a fim de 
que seja utilizado em sala de aula, e elaborar uma metodologia de avaliação que possa, da 
melhor maneira possível, contemplar o ensino e aprendizagem dos alunos. A partir daí os 
estudos vêm se ampliando.

Os encontros de formação de professores de Ensino Religioso acontecem uma vez 
por mês por adesão, com temas diversos, planejados a partir das necessidades apontadas 
pelos profissionais que atuam nas unidades de ensino. E além dos encontros presencias é 
oferecido cursos semipresenciais utilizando a plataforma e-Proinfo8. 

1) - Fundamentos do Ensino Religioso, com objetivo de identificar os conceitos 
e sua aplicabilidade a prática docente; compreender aspectos didáticos para orientar o 
cotidiano das aulas do Ensino Religioso; discutir elementos que contribuíram na reflexão 
sobre fundamentos do Ensino Religioso; articular a relação entre a diversidade como tema 
transversal e o Ensino Religioso

2) - Religiões e Religiosidades Afro-brasileira, visa levar o cursista a compreender 
Aspectos Históricos e a constituição dos povos afros descendentes, os costumes e práticas 
religiosas e a dialogar sobre intolerância religiosa a luz da constituição brasileira e dos 
direitos humanos.

Em 2015 aconteceu o I Encontro de Professores de Ensino Religioso da Rede 
Municipal de Vila Velha/ES, com o tema: “Pluralismo Religioso na Educação” que com os 
seguintes palestrantes: Prof. Dr. David Mesquiti - O Ensino Religioso como bem Cultural”, 
Professora Doutoranda PUC /SP- Eliane Maura Littig M. de Freitas - O Ensino Religioso 
e a Formação Docente. Professor Dr. Abdruschin Schaffer Rocha - Espiritualidade Laica e 
Doutorando Professor José Mario de Oliveira - Pluralismo Religioso na Educação.

Em 2016 aconteceu o II Encontro de Professores de Ensino Religioso que contou 
com o palestrante Professor Dr. Sérgio Junqueira que falou de “Currículo, Estratégias e 
Recursos para as aulas de Ensino Religioso”.

8  E-Proinfo é um ambiente virtual colaborativo de aprendizagem que permite a concepção, administração e desenvol-
vimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, 
projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio a distância e ao processo ensino-aprendizagem. Foi desenvol-
vido pela Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação.
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Em 2017 O III Encontro dos Professores de Ensino Religioso com Tema: 
“Africanidades e Ensino Religioso”. Palestrante Professor. Doutorando Fabiano Aparecido 
Costa Leite. Oportunizando a ampliação das discussões, debates e possibilitando novas 
práticas pedagógicas que reflete na sala de aula levando ao aluno um ensino mais 
significativo.

O setor de Formação Continuada orienta e acompanha os professores, que por 
adesão, fazem parte de grupo Ensino/pesquisa para estudar temas pertinentes ao Ensino 
Religioso e estão elaborando um relato da história do Ensino Religioso no município de Vila 
Velha. As reuniões ocorrem bimestralmente em dois turnos para contemplar os professores 
dentro do turno de trabalho, sempre na segunda-feira, pois é o dia do planejamento dos 
professores que atuam em sala de aula com a disciplina de Ensino Religioso.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O professor de Ensino Religioso encontra-se em um contexto que exige uma 

constante busca do conhecimento religioso, partindo do princípio de que todo ser humano 
traz em si uma experiência pessoal. Também é preciso ser conhecedor da sistematização 
das outras experiências que perpassam a diversidade cultural e que estão presentes no 
convívio diário de uma sala de aula. 

A Formação Continuada tem um papel de fundamental importância no processo de 
formação do docente para o Ensino Religioso, é esse espaço que ocorre a continuidade 
do processo formativo, onde é possível planejar ações relevantes as práticas pedagógicas, 
traçar metas para serem alcançadas pela rede municipal de ensino, elaborando uma linha 
de trabalho único, porém possibilitando aos profissionais a complementação do currículo 
atendendo as especificidades da comunidade escolar local à luz da Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC), que de alguma forma veio dar um norte a proposta curricular do 
Ensino Religioso, embora o Fórum Nacional Permanente de Ensino Religioso (FONAPER) 
já havia elaborado e publicado os PCNERS (Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Religioso) que muito contribuiu com os municípios e estados na elaboração da proposta 
curricular vigente até o momento. 

Com aprovado o Plano Municipal de Educação (PME), Lei nº 5.629/15 em com 
vigência pelo prazo de 10 (dez) anos, com vistas ao cumprimento do disposto no art. 214 
da Constituição Federal e da Lei Federal e com a necessidade de garantir a meta 1.6 há 
uma grande probabilidade de que Formação Continuada a ser fortalecida com intuito de 
garantir a efetivação do PNE (Plano Nacional de Educação) e o PME (Plano Municipal de 
Educação). 
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